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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento da malacofauna terrestre e 

dulcícola da mesorregião do Centro-Sul Baiano, através de duas coletas em períodos distintos 

nos munícipios de Condeúba, Cordeiros, Mortugaba e Piripá. O desenvolvimento do trabalho 

seguiu as etapas de análise de dados da literatura, verificação do material histórico da coleção 

do MZSP, e a realização de uma sinopse taxonômica do material obtido. O levantamento 

resultou em 21 espécies de gastrópodes, 664 exemplares, sendo 102 terrestres e 562 de água 

doce, para os quatro municípios supracitados, das quais 95% evidenciaram novos registros, 

sendo 30% aproximadamente das espécies coletadas, exóticas, somente a espécie Melanoides 

tuberculatus já é conhecida para a região. O levantamento adicional da coleção malacológica 

do MZSP resultou mais 27 lotes, dos quais o gênero Megalobulimus foi o mais representativo. 

A família Achatinidae foi o grupo encontrado com maior diversidade em número de espécies 

nativas. Exemplares das espécies Megalobulimus conicus e M. oblongus coletados, também 

foram estudados anatomicamente, revelando diferenças significativas entre as espécies. A 

anatomia dos exemplares de Megalobulimus conicus realizada nesse trabalho, é inédita, 

ampliando o conhecimento do grupo.  

Palavras-chave: Bahia. Coleta. Gastropoda. Moluscos. Taxonomia.  



 

 
 

ABSTRACT 

The present study had as objective to survey the terrestrial and freshwater malacofauna of the 

Center-South region of Bahia, through two collections in distinct periods in the municipalities 

of Condeúba, Cordeiros, Mortugaba and Piripá. The development of the work followed the 

steps of data analysis of the literature, verification of the historical material of the MZSP 

collection, and the accomplishment of a taxonomic synopsis of the obtained material. The 

survey resulted in 21 species of gastropods, 664 specimens, 102 terrestrial and 562 freshwater, 

for the four municipalities mentioned above, of which 95% showed new records, about 30% of 

the species collected, exotic, only the species Melanoides tuberculatus is already known to the 

region. The additional survey of the malacological collection of the MZSP resulted in another 

27 lots, of which the genus Megalobulimus was the most representative. The Achatinidae family 

was the group with the highest diversity in native species. Specimens of the species 

Megalobulimus conicus and M. oblongus collected were also studied anatomically, revealing 

significant differences between species. The anatomy of the specimens of Megalobulimus 

conicus in this work is unprecedented, increasing the knowledge of the group. 

Keywords: Bahia. Collections. Gastropoda. Molluscs.Taxonomy. 

  



 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Área de estudo 

 

O Estado da Bahia compreende uma área de mais de 560 mil km² de extensão, o que 

corresponde a aproximadamente 35% da área total do nordeste brasileiro, abrangendo 417 

municípios divididos em categorias organizacionais, como, econômicas, administrativas, 

geomorfológicas, regionais, entre outras (IBGE, 2018).  

As divisões regionais foram construídas para fins estatísticos, separadas em sete 

mesorregiões (Fig. 1), sendo a mesorregião Centro-Sul Baiano a que apresenta o maior número 

de municípios (IBGE, 1990). Além disso, essa mesoregião possui oito microrregiões, definidas 

em subdivisões que abrange especificidades à estrutura de produção, agropecuária industrial, 

extrativismo mineral ou pesca (IBGE, 1990).  

Figura 1. Mapa das sete mesorregiões do estado da Bahia. 1: Vale São Franciscano da Bahia; 2: 

Nordeste Baiano; 3: Centro-Norte Baiano; 4: Extremo Oeste Baiano; 5: Centro-Sul Baiano; 6: 

Metropolitana de Salvador; 7: Sul Baiano. Extraído e modificado de Wikimedia Commons. 



 

 
 

 O Centro-Sul Baiano contém 118 municípios (IBGE, 2018). Vários espécimes de 

moluscos terrestres e dulciaquícolas na coleção de Malacologia do Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo - MZSP (São Paulo, Brasil) foram coletados nesses municípios. 

Entretanto, algumas áreas do Centro-Sul Baiano permanecem sem registros, não só na coleção 

do MZSP como também na literatura. Por exemplo, as cidades de Condeúba, Cordeiros, 

Mortugaba e Piripá (Fig. 2), que têm como um dos limites territoriais o Estado de Minas Gerais, 

mais precisamente a mesorregião Norte de Minas, que apresenta características físico-

ambientais semelhantes ao território baiano em questão (CAR, 2007). A população estimada 

para o município de Condeúba é de 17.319 habitantes, Cordeiros com 8.585, Mortugaba com 

12.031 e Piripá com 10.952 (IBGE, 2018).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Mapa do Estado da Bahia com localidades de estudo evidenciadas. Mapa confeccionado em 

Diva-Gis 7.4.0. 

A repartição econômica/administrativa de Serra Geral que está inclusa na mesorregião 

Centro-Sul Baiano possui dez unidades geoambientais (geomorfológicas), cujas informações 

ajudam a compreender como a área se comporta (CAR, 2007). Dentre essas unidades, cinco 

compreendem os municípios supracitados: Patamares do Espinhaço, Patamares do Rio de 

Contas, Pediplano do Rio das Contas, inserida na bacia do Rio do Pardo e na sub-bacia do Rio 

Gavião, Planalto dos Geraizinhos, com a maior extensão entre os municípios, e Superfícies dos 



 

 
 

Gerais. Entre as unidades, há diferenciações com relação ao relevo, com variação de aplanado 

a dissecado; altitude de 400 a 1230 m; pluviosidade de 500 a 1000 mm; clima de sub úmido a 

seco e semiárido, com temperaturas médias anuais de 21ºC; e vegetação, que se caracteriza por 

ser de transição entre os biomas Cerrado, Floresta Estacional Decidual e, predominantemente, 

Caatinga (CAR, 2007). A Caatinga é de particular interesse por ser heterogêneo, com paisagens 

diversas, porém ainda pouco conhecida (Silva et al., 2003). A região possui solo caracterizado 

como latossolo, cambissolo e neossolo, que são predominantemente de material mineral, alto 

intemperismo, textura argilosa e falta de minerais primários e secundários, e de característica 

ácida (EMBRAPA, 2006). 

Cavallari et al. (2016) sugeriram que o estado da Bahia possui uma importante 

diversidade de moluscos terrestres que pode estar ligada ao fato da região incluir a fronteira 

entre os três biomas brasileiros referenciados anteriormente, evidenciando um número 

surpreendente de novos registros e novos táxons, como demonstrado, e.g., nos recentes 

trabalhos de Salvador & Cavallari (2012, 2014), Simone & Casati (2013), Porto et al. (2016), 

Salvador & Simone (2016), Salvador (2018) e Silva et al. (2019). Contudo, o conhecimento da 

malacofauna local ainda é incipiente e necessita de atenção especial, não apenas por ser esta 

possivelmente uma área de potencial alto endemismo, mas também por abrigar espécies com 

provável risco de desaparecimento, haja visto que dentro do filo Mollusca os grupos com 

maiores índices de extinção são os terrestres e os de água doce (Lydeard et al., 2004; Régner et 

al., 2009). Isso justificaria um maior esforço pelo levantamento faunístico e conservação dos 

ambientes de Cerrado e Caatinga, que sofrem constante degradação (Silva et al., 2003). 

 

1.2 Gastropoda terrestres e dulciaquícolas 

 

Gastropoda é a mais diversa classe de moluscos (Rosenberg, 2014). A principal 

característica morfológica do grupo é a torção da massa visceral em 180° no sentido anti-horário 

em relação ao pé, mas ao longo da evolução do grupo surgiram táxons com diferentes planos 

corpóreos e adaptações para diferentes ambientes (Ruppert et al., 2005). A estimativa em 

números de espécies viventes descritas é de 70.000 a 76.000 (Rosenberg, 2014). 

A classe Gastropoda é atualmente dividida em seis subclasses: Patellogastropoda, 

Neomphaliones, Vetigastropoda, Neritimorpha, Caenogastropoda e Heterobranchia (Bouchet 



 

 
 

et al., 2017). Destas subclasses, três apresentam linhagens que invadiram o ambiente terrestre 

e ambientes de água doce: Neritimorpha, Caenogastropoda e Heterobranchia. Todas 

possuem representantes no Brasil (Salvador et al., 2018) 

As linhagens terrestres e dulciaquícolas de Neritimorpha e Caenogastropoda podem 

juntas ser chamadas de gastrópodes “operculados”, por apresentarem um opérculo. O opérculo 

é uma estrutura córnea ou calcária, ligada à superfície dorsal do pé, e utilizada para proteção do 

animal no momento da retração, característica essa considerada plesiomórfica dentro da classe 

Gastropoda (Barker, 2001). Em contrapartida, Heterobranchia não possuem opérculo (Barker, 

2001). 

A subclasse Neritimorpha possui indivíduos que variam entre 2-40 mm de comprimento. 

Além de possuírem opérculo, alguns membros possuem uma brânquia bipectinada esquerda, 

presente nos táxons marinhos e de água doce, enquanto que nos grupos terrestres, a brânquia é 

ausente e a respiração ocorre na cavidade do manto vascularizado chamado de pulmão (Ponder 

& Lindberg, 2008). O rim ou nefrídeo se comporta como uma câmara urinária tubular (Ruppert 

et al., 2005).  

O coração dos Neritimorpha é diotocárdio, ou seja, apresenta duas aurículas; em 

indivíduos da família terrestre Helicinidae, bastante diversa em território brasileiro, houve a 

perda do átrio direito (Barker, 2001). O grupo apresenta um sistema nervoso central hipoatóide, 

onde os gânglios pleurais estão mais próximos dos gânglios pedais do que os gânglios cerebrais, 

sistema esse denominado estreptoneuro (Barker, 2001). Na região cefálica, os olhos se 

localizam na base dos pedúnculos, nas laterais dos tentáculos. Esses animais são dioicos e 

possuem fertilização interna, o sistema reprodutivo é variável e complexo (Ruppert et al., 2005). 

A rádula é rhipidoglossa, possui um dente central e dois a três dentes laterais internos, um dente 

maior, robusto na lateral externa, e numerosos dentes marginais (Ponder & Lindberg, 2008). 

A subclasse Caenogastropoda compreende aproximadamente 47% de todos gastrópodes 

existentes e é composta por indivíduos marinhos, de água doce e terrestres, que apresentam uma 

grande variedade morfológica de concha (Rosenberg, 2014). O tamanho entre as espécies varia 

de 0,5 mm a 90 cm (Simone, 2011).  

Caenogastropoda compreende indivíduos com diferentes especializações respiratórias, 

que incluem: (1) membros monopectinatos (possuem um filamento de brânquia, do lado 



 

 
 

esquerdo); (2) em algumas famílias de animais terrestres, houve a perda da brânquia e a 

respiração ocorre pela cavidade palial altamente vascularizada, funcionando como um pulmão; 

(3) em espécies de água doce, a respiração é realizada principalmente pela cavidade palial, 

contudo, necessitam de uma complementação por trocas gasosas que ocorrem nos espaços 

vasculares do nefrídeo (Barker, 2001). O nefrídeo em alguns indivíduos pode estar subdividido 

em câmaras (Ruppert et al., 2005). 

Os cenogastrópodes são monotocárdios, isto é, possuem uma aurícula. O sistema nervoso 

central é estreptoneuro e, em grande parte dos indivíduos do grupo, é epitróide (possuem os 

gânglios pleurais, próximos ou fundidos com os gânglios cerebrais) (Ponder & Lindberg, 2008). 

Na região da cabeça é encontrado um par de tentáculos cefálicos tipicamente longos e estreitos, 

com os olhos localizados na base externa (Ponder & Lindberg, 2008). São dióicos, com 

reprodução interna. A rádula varia bastante dentro da subclasse, podendo ser tenioglossa, 

estenoglossa e ptenoglossa; o morfotipo mais comum é a tenioglossa, com sete dentes em cada 

fileira, sendo dois marginais, um lateral em cada lado e um dente central (Ponder & Lindberg, 

2008). 

Os Heterobranchia incluem diversas linhagens de animais marinhos (inclusive as lesmas 

do mar) e o antigo grupo denominado “Pulmonata” (atualmente Superordem Eupulmonata), 

que compreende caracóis e lesmas terrestres, assim como caracóis de água doce e estuarianos 

(Bouchet et al., 2017). É o grupo mais diversificado no ambiente terrestre, com 25.000 a 30.000 

espécies viventes em todo o mundo (Ponder & Lindberg, 2008). 

A principal característica dos Eupulmonata é a perda da brânquia; assim, a cavidade palial 

se tornou vascularizada, sendo convertida em um pulmão (daí o nome), com o pneumóstoma 

fazendo a comunicação com o meio externo (Ponder & Lindberg, 2008). Em caracóis de água 

doce, podem haver brânquias secundárias. O sistema nervoso é secundariamente bilateral, com 

os gânglios concentrados e cefalizados (Ruppert et al., 2005). 

A superordem Hygrophila, representada por indivíduos de água doce, com os olhos 

situados na base dos tentáculos (Ponder & Lindberg, 2008), eram até recentemente agrupados 

como Basommatophora, sendo parte de “Pulmonata”. Atualmente Hygrophila é considerada o 

grupo irmão de Eupulmonata (Bouchet et al., 2017). O grupo Systellommatophora, hoje 

considerado uma ordem dentro de Eupulmonata, consiste em lesmas terrestres e algumas 

espécies marinhas (Ponder & Lindberg, 2008).  



 

 
 

A ordem Stylommatophora é a mais abundante, com cerca de 95% de espécies de caracóis 

e lesmas terrestres (Ponder & Lindberg, 2008). Nesse grupo, o nefrídeo possui uma forma 

triangular e está no lado esquerdo da cavidade palial, compartilhando a parede da cavidade 

visceral, onde se encontra o pericárdio (Barker, 2001). Os indivíduos são monotocárdios e o 

sistema nervoso central é principalmente hipoatóide, possuindo variações entre algumas 

famílias. Os olhos estão localizados nas extremidades dos tentáculos dorsais, denominados 

omatóforos (Barker, 2001). Os estilomatóforos são hermafroditas simultâneos, possuindo uma 

genitália masculina e uma feminina (Ponder & Lindberg, 2008). A rádula é variável na 

subclasse, pois está diretamente associada à dieta do animal: a grande maioria é detritívora, 

porém há espécies carnívoras (Barker, 2001). Os indivíduos dessa ordem chegam a medir 23 

cm como é o caso de espécies africanas, enquanto que algumas espécies sul-americanas do 

gênero Megalobulimus Miller, 1878, podem atingir 15 cm (Ruppert et al., 2005). 

 As espécies do gênero Megalobulimus, em particular, são popularmente conhecidas 

como “aruás-do-mato”. O conhecimento, principalmente ao que se refere à ecologia e biologia 

desses animais é escasso, mas sabe-se que possuem baixa densidade populacional e baixo 

potencial reprodutivo (Miranda & Fontenelle, 2015). Assim, o estudo desses animais 

emblemáticos da fauna sul-americana é de grande importância para melhor compreensão sobre 

sua biologia, ecologia e comportamento, sendo sua preservação o objetivo a longo prazo, uma 

vez que sofrem constantemente com a degradação do ambiente e, possivelmente, pela 

competição com a espécies exótica Achatina fulica (Férussac, 1821), o caramujo-gigante-

africano (Fontenelle & Miranda, 2012). 

 

1.3  Gênero Megalobulimus Miller, 1878 

 

A subfamília Megalobuliminae, atualmente alocada na família Strophocheilidae 

(Bouchet, 2017), compreende aproximadamente 80 espécies válidas, com distribuição 

endêmica para América do Sul e aproximadamente 60 espécies válidas para o Brasil (Simone, 

2006; 2018; Fontenelle et al., 2019). Os indivíduos pertencentes à família são herbívoros, 

noturnos, e passam por períodos de dormência; têm por preferência se manterem protegidos e 

úmidos, cobertos por vegetação ou húmus/solo solto durante o dia (Bequaert, 1948; Miranda & 

Fontenelle, 2015). 



 

 
 

O estudo taxonômico baseando-se em dados anatômicos, além de conquiliológicos, desse 

grupo se iniciou no final do século XIX com trabalhos de Pilsbry (1894), que designou a 

subfamília Acavinae, posteriormente elevada a família Acavidae, que incluía a subfamília 

Strophocheilinae: gêneros Gonyostomos Beck, 1837 e Strophocheilus Spix 1827 (incluindo o 

subgênero Megalobulimus Miller, 1878) (Pilsbry, 1902).  

Duas grandes revisões da família Strophocheilidae foram realizadas posteriormente. 

Bequaert (1848) caracterizou a família com peculiaridades conquiliológicas gerais, 

descrevendo a forma da concha bulimóide, sendo mais alta do que larga, uma protoconcha 

volumosa, com escultura sólida de costelas verticais ou estrias espirais. Nesse trabalho o autor 

separou o gênero Strophocheilus em cinco subgêneros: Megalobulimus, Strophocheilus, 

Speironepion Bequaert, 1948, Microborus Pilsbry, 1926, e Chiliborus Pilsbry, 1926.  

Morretes (1952) se baseou em dados conquiliológicos, principalmente em voltas 

nepiônicas, para realizar a sistemática da família. O autor incluiu três subgêneros em 

Strophocheilus: Mirinaba Morretes, 1952, Metara Morretes, 1952 e Strophocheilus. Além 

disso, esse autor elevou Megalobulimus ao nível de gênero, com dois subgêneros (Speironepion 

Morretes, 1952 e Phaiopharus Morretes, 1952), e designou o gênero Psiloicus Morretes, 1952. 

Os gêneros Gonyostomus Beck, 1837 e Anthinus Albers, 1850 foram excluídos da família 

Strophocheilidae por possuírem hábitos arborícolas. 

Diante de todo histórico taxonômico do grupo, Leme (1973), a partir de dados 

anatômicos, criou a família Megalobulimidae, alocando somente o gênero Megalobulimus. Pela 

invariabilidade de caracteres anatômicos dos subgêneros dentro de Megalobulimus, Leme 

(1973) invalida-os (Phaiopharus e Psiloicus tornaram-se sinônimos de Megalobulimus) e, sem 

apresentar explicação, também eleva todas as subespécies definidas por Bequaert (1948) ao 

nível de espécie. Além disso, Speironepion foi elevado ao nível de gênero. 

Atualmente, aceita-se a família Strophocheilidae englobando duas subfamílias: 

Strophocheilinae e Megalobuliminae dentro da superfamília Rhytidoidea (Bouchet et al., 2017). 

Megalobuliminae tem como principais características: um rim longo ou curto, globoso ou 

cordiforme sem vestígio de ureter primário; presença de um septo longitudinal na câmara 

pulmonar; boca com franja labial; rádula com dentes unicúspides (Leme, 1973).  



 

 
 

As espécies do gênero Megalobulimus são de difícil identificação, pela similaridade 

conquiliológica entre as espécies, formando um grupo relativamente homogêneo. Essa 

dificuldade foi reconhecida por Leme (1973), que concluiu a necessidade de estudos mais 

precisos de anatomia, geografia e ecologia, aceitando, sem validade taxonômica e 

informalmente, a subdivisão em “complexos” dentro do gênero.  

Dentre esses agrupamentos, o “complexo Megalobulimus oblongus” é um dos que possui 

espécies identificáveis (Simone, 1999). Bequaert (1948) designou nove formas distinguíveis 

por características de conchas, nomeadas como subespécies dentro de Strophocheilus 

(Megalobulimus) oblongus, posteriormente elevadas a espécies, como citado anteriormente. 

Essas formas são atualmente nomeadas como: Megalobulimus oblongus (Müller, 1774) 

(tipíco), M. albescens (Bequaert, 1948), M. albus (Bland & Binney, 1872), M. conicus 

(Bequaert, 1948), M. elongatus (Bequaert, 1948), M. haemastomus (Scopoli, 1786) 

(considerado sinônimo de M. oblongus), M. lorentzianus (Scott, 1939), M. musculus (Bequaert, 

1948) e M. perelongatus (Bequaert, 1948) (Simone, 2006). 

Dentre as subespécies, Bequaert (1948) definiu o M. oblongus típico pelas seguintes 

características: conchas grandes, amplamente ovais, com tamanho variante de 70 a 137 mm de 

comprimento e 40 a 83 mm de largura; lábio externo expandido, normalmente rosa brilhante. 

Diante dessa problemática, e com base na amostragem disponível, nesta dissertação será 

dada uma maior atenção às espécies do “complexo Megalobulimus oblongus” encontradas na 

região de estudo, em especial suas características conquiliológicas e anatômicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

5. CONCLUSÕES 

 

 Os municípios de Cordeiros e Mortugaba foram os locais que apresentaram maior 

riqueza de espécies exóticas. Contudo, das 21 espécies coletadas, entre nativas e 

exóticas, o município de Cordeiros foi o mais rico, apresentando 12 espécies.  

 

 O material coletado nos quatro munícipios de estudo mostrou ser diverso para 

espécies de ocorrência comum em áreas com atividade antrópica e espécies exóticas, 

evidenciando o quanto a interferência humana afeta a diversidade da região.  

 

 Dentre o material coletado, aproximadamente 95% das espécies são novos registros 

de ocorrência para os municípios de Condeúba, Cordeiros, Mortugaba e Piripá. 

 

 Dentre as espécies com amostras na coleção que foram re-identificadas, houve um 

maior número de lotes do gênero Megalobulimus com deficiência na identificação, 

o que demonstra a dificuldade inerente na análise conquiliológica desse gênero. 

 

 O exemplar aqui identificado como Megalobulimus oblongus se configura como a 

variedade típica descrita por Bequaert (1948). 

 

 Dentre as espécies levantadas no presente estudo, 30% são representadas por 

espécies exóticas, mostrando um número relativamente alto, inclusive para os 

municípios de coleta. A espécie mais abundante foi Melanoides tuberculatus. 
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